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ECO NACIONAL
DIARIO POLÍTICO  DE L A  M A Ñ A N A

AÑO I I I .

P r e c io s  d e  s u s c r i c i ó n .

En M adrid, al raes, i  peseta So c é o t .— Eq 
Pro vin cias, «n  u iroestre, 6 p ta s .— U ltram ar y 
Extran')ero, un sem estre, i 5 pesetas.

D I R E C T O R ,

GUILLBKMO AUTRAK
P u n t o s  d e  s u s c r i c i ó n .

E n  M adrid, en las oficinas, calle  de la B ib lio ­
teca, níiin. ¡>, entresuelo, iz q ., y  en las prin cipa­
les librerías.

N Ú M . 7 0 7 .

ASGEST R O S M T O R E S D E m r a C l A S

Hoírnmos A niiGstrossiia* 
c r i t o r o s  t i e  p r o v i n c i a s  o n .  
c a r ^ í c i d a m o n t O j q ^ H e  j ^ i r o n  
j1  £ a . v o r  t l o l  a r t r a i n í s t r a d o r *  
a e  « E l  E c o  I V a e l o n a l »  l o  
q u o  a c l c « t l í » n  P « r  i m p o r t e  
d e  « U S  r o s p o o t i - r a s  s u s c r i -  

e i o u o s .
E l  f f i r a i ’ c o n t r a  o l i o s  n o s  

o n o s t a  u i K i i n o r a l ,  y  n o c o -  
« a i i a m o s  e n  l a s  a c t u a l e s  c i r -  
O M U s t a n c i a s  s e r  e e o n d m l -  

( ^ l i ó l o s  a l > o n a < Í o s s e a n  
t o n c n o s  y  e x a c t o s  p n g - a d o -  
r e s ,  p a r a  t j u o  e l  p e r . d í l i e o  
p n e d a  c u t o r - i r  s n a  a t e n c i o ­

n e s  y  e x i s t i r .
H e  n o s  a d e u d a n  m á *  d o  

q u i n c e  m i l  p e s e t a s  d e  s n s -  
e r i e i o n c s  a t r a s a d a s  y  t o d o  
e l  t r i m e s t r e  c o r r i e n t e .

S i  t r a s c u r r i d o  e l  p la u s o  
d e  e o l i o  d í a s  l o s  s u s c r i t o -  
r o s  m o r o s o s  n o  l i a n  s o l  v e n ­
t a d o  e l  t o d o  ó  p a r t e  d o  s u s  
a t r a s o s ,  í j - i r a r e m o B  c o n t r a  
e l l o s  c o n  e l  r e c a r g - o d o  u n a  
p e s e t a  p o r  t r i m e s t r e ,  e n  
r a z d u  a .1  e x c e s i v o  { g - a s t o  
q u e  e s t o  p r o p o r c i o n a .

E L  P R O G R A M A M O S  L I B U A U S
E l  d is c u r s o  p ro n u n c ia d o  e n  la  

n o c h e  d e l s á b a d o  ú lt im o  p o r  e l  s e ­

ñ o r  S a g a s t a ,  a l  in a u g u r a r  e l n u e v o  

c ír c u lo  d e l p a r t id o  l ib e r a l ,  c o n tie ­

n e  n o ta s  q u e  n o  p u ed en  p a s a r  d e s ­

a p e r c ib id a s , y  a fir m a c io n e s  q u e  

m e re ce n  s e r  c o n s ig n a d a s , p o rq u e  

u n a s  y  o tr a s  a b re n  m á s  y  m á s  la s  

p u e r t a s  d e  l a  a n t ig u a  a g ru p a c ió n  

fu s io n is ta  á  to d o s  lo s  l ib e r a le s , y  

p o rq u e  a l fin  y  a l c a b o  e n  e l a m ­

p lio  e s p ír itu  d e  c o n c o rd ia  q u e  a n i­

m ó  á  a q u e l ¡ lu s tr e  h o m b re  p ú b lic o , 

e s t á  c a s i  p o r  c o m p le to  la  ju s t i f ic a ­

c ió n  d e  la  b e n e v o le n c ia , ó  m e jo r  

d ic h o ,  d e l a p o y o  q u e  h e m o s  de 

p r e s ta r  á  s u  p o lí t ic a .

R e t r a tó  h á b ilm e n te  e l S r .  S a ­

g a s ta  la  p o lít ic a  c o n s e rv a d o r a ; c o n ­

d e n ó  e l  p r o g r a m a  d e l a c tu a l  g o ­

b ie r n o , y  lu e g o  d ijo :

«Pues bien; ante este program a tan 
conciso, pero tan decisivo, que pasa la 
esponja sobre todas las reformas y  to­
das las consecuencias que produjo !a 
revolución de Setiem bre, y  que, pres­
cindiendo de la in llexible lógica de su • 
cesos pasados, hacc com o tabla rasa de 
UQO de los períodos más importantes y 
m ás trascendentales de nuestra historia 
contem poránea, aparece más claro  y 
m ejor espuesto  el prc^rama del parti­
d o  lib eral, que co n sist:, com o ha c o n ­
sistido siem pre, en proclam ar en la 
oposición y en realizar en el poJer los 
prioeiptos y  las reform as de ia revo lu ­
ción de Setiem bre al am paro de la  mo- 
oarquía constitucional de D, A lfo n ­

so X ll.>

V u e lv e ,  p u e s , e l  p a r tid o  c o n s t i­

t u c io n a l  á  t r e m o la r  s u  a n t ig u a  b a n ­

d e ra ; r e c o g e  la  in sp ira c ió n  de a q u e ­

l lo s  p r im e ro s  t ie m p o s  de la  m o n a r­

q u ía  re s ta u ra d a , e n  q u e  e l S r . S a ­

g a s ta  le v a n ta b a  la  b a n d e ra  lib e ra l 

e n  e l c ir c o  d e l P r ín c ip e  A lfo n s o , y  

co n  u n a  g r a n  a m p litu d  de m ira s

c o n s ie n te  y  fa v o r e c e  l a  r e c o n s t itu ­

c ió n  d e l p a r tid o  l ib e r a l, q u e  h o y  

d ía  e s  la  s u p re m a  n e c e s id a d  de la  

p o lí t ic a  e s p a ñ o la .
fN o hay, pues, liberal m onárquico — 

añadió el Sr. Sagasta— que n o esté den­
tro de este program a: ¿qué d igo liberal 
m onárquico!’ N o solo caben dentro de 
este program a iodos los liberales mo­
nárquicos, sino que también caben los 
dem ócratas que haQ aceptado la  m o ­
n arquía; pues aparte de las diferencias 
que nos separan de éstos por la exten­
sión que dan á la soberanía nacional 
en su ejercicio y  en so aplicación, por 
el concepto que tienen de las formas 
de gobierno, y ,  sobre todo, por el cu l­
to que rinden á las fórm ulas abstractas 
d e la  ciencia , q u e  serían aplicables ú la 
gobernación de los Estados, sino fuera 
por las asperezas de la  realidad, que 
obliga á modificarlas con  suficientes y 
com pletos aconsejados por la experien­
cia , hay m ucbospuntos que nos son co ­
m unes, cuya conquista y  cuya defensa 
les obliga y nos obliga á m archar uni­
dos; además de que deben tener en 
cuenta que cada paso que da hacia ade­
lante el partido liberal, es una conquis­
ta que en dirección de sus ideales hace 
el partido democrático.»

D e  e s ta  s u e r te  d e s tr u y ó  e l  s e ñ o r  

S a g a s t a  h a s ta  e l m á s  p e q u e ñ o  p r e ­

te x to  co n q u e  se  q u is ie ra  ju s t if ic a r  

la  e x is te n c ia  de g r u p o s  in te r m e ­

d io s  q u e  a is la n  á  lib e r a le s  y  d e m ó ­

c r a t a s ,  h a s ta  e l p u n to  de q u e  s i, 

c o m o  e s p e r a m o s , p r e v a le c e n  la s  

in s p ira c io n e s  d e l p a tr io t is m o , h a  

d e  ta rd a r  p o c o  t ie m p o  en r e c ib ir  

e l p a r tid o  lib e r a l  la  a d h e sió n  de t o ­

d o s -e s o s  e le m e n to s .

P o r  d e  p ro n to , n o s o tr o s  cre e m o s  

q u e  e l S r .  S a g a s t a  p r e s ta  un  v e r ­

d a d e ro  é im p o rta n te  s e r v ic io  á  la  

l ib e r ta d , p o rq u e  q u ita  to d a  ra z ó n  

de s e r  a l m in is te r io , á  m e n o s de 

q u e  se  q u ie ra  ju s t i f ic a r  lo  q u e  n o s ­

o tro s  e n te n d e m o s  q u e  e s t á  d e s t i­

tu id o  d e  to d o  fu n d a m e n to , y  es 

c u a n to  la  p re n s a  re p u b lic a n a  h a  

d ich o  s o b re  la  c é le b r e  c r is is  de 

E n e r o  ú lt im o .

S e n a d o .— C o m e n z ó  la  s e s ió n  de 

a y e r  r e c t if ic a n d o  e l  s e ñ o r  a r z o b is ­

p o  de S a n t ia g o  d e  C u b a  a lg u n o s  

c o n c e p to s  q u e  le  h a  a tr ib u id o  el 

E xtra cto  oficial; h iz o  e l  S r .  M e re lo  

la  p r e g u n ta , de q u e  e n  o tro  lu g a r  

n o s  o c u p a m o s , y  e l S r .  R o jo  A r ia s  

p re g u n tó  p o r  q u é  r a z ó n  se  e n c o n ­

t r a b a  e l ju z g a d o  de C o lm e n a r  r e ­

g e n ta d o  p o r  u n  s u s t itu to  d esd e  S e ­

t ie m b r e  ú lt im o , y  s i  la s  d e c la r a ­

c io n e s  d e l S r .  C á n o v a s  h a n  s a t is ­

fe c h o  a l g o b ie r n o  de I t a lia .

E l  S r .  S i lv e la  c o n te s tó  q u e  p r o ­

c u r a r á  p ro v e e r  e l  ju z g a d o  d e  C o l­

m e n a r , y  q u e  á  lo  d e m a s  c o n te s ta ­

r á  e l S r .  C á n o v a s ;  p e ro  q u e  n o  h a y  

co n  e l g o b ie rn o  de I t a l ia  cu e stió n  

a lg u n a  q u e  m e r e z c a  e ste  n o m b re  

t é c n ic a m e n t e , s in o  e x p lic a c io n e s  

a m is to s a s  m o tiv a d a s  p o r e rro re s  de 

la  p re n s a  (y  d e l E xtra cto  oficia l, 

s e ñ o r  m in is tr o ) .

S e  a p r o b a r o n  la s  a c ta s  d e l o b is ­

p o  d e  V i t o r ia  y  d e l S r .  L ó p e z  de 

C a lle ,  y  s e  a d m itió  c o m o  s e n a d o r  á 

é ste .
S e  a p ru e b a n  v á r io s  p ro y e c to s ; 

se  le e  e l d ic ta m e n  s o b re  e l  d e  e m ­

p le o s  c iv ile s  á  lo s  m ilita r e s , y  se 

re a n u d a  e l  d e b á te  so b re  la s  a u t o r i­

z a c io n e s .

E l  S r .  A la r c ó n  c o n te s tó  a l s e ­

ñ o r  G ü e ll  y  R e n t é  en u n  la r g o  d is ­

c u r s o , p ero  s u s  a fir m a c io n e s  so b re  

la  a b o lic ió n  de la  e s c la v itu d  o b li­

g a ro n  á  in te r v e n ir  a l s e ñ o r  m in is ­

t r o  d e  U lt r a m a r , q u e  r e c o n o c ió  

q u e  e l  p a r tid o  c o n s e r v a d o r  h a b ía  

a c e p ta d o  la  e m a n c ip a c ió n , p ero  

q u e  n o  p u d o  in d e m n iz a r s e  á  lo s  

d u e ñ o s  d e  e s c la v o s .

R e c t if ic a r o n  lo s  s e ñ o re s  G ü e ll ,  

A la r c ó n  y  m in is tr o  d e  U ltr a m a r .

C o n s u m ió  e l  te r c e r  tu r n o  e n  c o n ­

tr a  e l  S r .  S u a r e z  I n c lá n ,  p id ie n d o  

e c o n o m ía s; le  c o n te s ta r o n  lo s  s e ­

ñ o res  F a b ié  y  co n d e  de T e ja d a  de 

V a ld o s e r a .

L o s  S r e s . F a b ié  y  m in is tr o  de 

U ltr a m a r  h a b la r o n  p a r a  re c t if ic a r .

T e r m in a d o  e l  d e b a te  s o b re  la  

to ta lid a d , se  p ro c e d ió  á  la  d is c u ­

s ió n  p o r a r t íc u lo s .

E l  S r .  B e te n c o u r t  c o n s u m ió  e l 

p r im e r  tu r n o  e n  c o n tr a  d e l a r ­

t íc u lo  I.®

E x p u s o  la  s itu a c ió n  e c o n ó m ic a  

a c tu a l de la  i s la  de C u b a  y  la s  c a u ­

s a s  q u e  h a n  c o n tr ib u id o  á  l le v a r la  

á  e s te  e sta d o .

C o m b a t ió  e l s is te m a  c o lo n ia l 

s e g u id o  p o r  to d o s  lo s  g o b ie rn o s  y  

la  e x c e s iv a  c e n tr a liz a c ió n  a d m in is ­

t r a t iv a .

E s tu d ió  la s  c a u s a s  d e  la  d e c a ­

d e n c ia  d e l a z ú c a r  y  d e l ta b a c o , y  

h a b ie n d o  m a n ife sta d o  q u e te n ía  

q u e  e x te n d e rs e  en e s ta s  m a te r ia s , 

s e  su sp e n d ió  la  d is c u s ió n  p a r a  h o y , 

y  se  le v a n tó  la  s e s ió n .

niANIFESTACIOM A SA&ASTA

A y e r  fu e ro n  lo s  d ía s  del se ñ o r 

D .  P r á x e d e s  M . S a g a s ta , y  con  

e ste  m o tiv o  e l d ía  a n te r io r  le  fu é  

p re se n ta d o  e l  r e g a lo  q u e  lo s  l ib e ­

r a le s  m o n á r q u ic o s  o fre c e n  á  su  

j e f e ,  y  q u e  c o n s is te  «n un  m a g n í­

fico  ce n tro  de m e s a , de p la ta , 

d e  tre s  c u e r p o s , co n  a tr ib u to s  en 

to d o s  e llo s  de la  a g r ic u ltu r a , d e  la  

in d u s tr ia  y  d e l c o m e r c io . P e s a  en 

c o n ju n to  c e r c a  de d o s  a rro b a s  y  

m e d ia , y  su  a ltu r a  m id e  p ró x im a - 

m e n e  un  m e tr o .

E l  c u e rp o  s u p e r io r  te r m in a  c o n  

u n a  p a lm a  p r im o r o s a m e n te  m o d e ­

la d a , y  to d a s  la s  f ig u r a s  d e  la  o b ra , 

p e r so n a s , a n im a le s , p la n ta s  y  a t r i ­

b u to s , re p re se n ta n  u n a  v e rd a d e ra  

o b ra  de a r t e ,  p o r  e l d ib u jo  y  la  e je ­

c u c ió n .

E n  la s  d o s  p la n c h a s  d e l p rim e r 

c u e rp o , e n  u n a  v a n  e le g a n te m e n te  

c in c e la d a s  la s  in ic ia le s  del se ñ o r 

S a g a s ta , y  en la  o tra  e s t á  e s c u lp i '

d a  e s t a  d e d ic a to r ia :  c A l  e x c e le n t í­

s im o  S r .  D .  P r á x e d e s  M a te o  S a ­

g a s t a , je fe  d e l p a r tid o  l ib e r a l, su s  

a m ig o s , en p ru e b a  d e  re s p e to  á  su  

p e r s o n a y d e  a d h e s ió n  á  su  p o lít ic a . 

M a d rid  2 1  d e  J u lio  de 18 8 ^ .»

L a  s u s c r ic ió n  c o n tin u a r á  a b ie rta  

e n  ^^adrid y  en p r o v in c ia s ,  d e s ti­

n á n d o s e  e n  s u  d ía ’  e l  superabit á  

lo s  fin e s  p o lít ic o s  q u e  e l  S r .  S a ­

g a s ta  c r e a  c o n v e n ie n te s .

P o r  l a  n o c h e  á  la s  d o c e  se  v e r i ­

ficó  la  s e re n a ta  c o n  q u e  e l p a rtid o  

l ib e r a l  o b s e q u ió  á  s u  je fe .

D e s d e la s  o n c e , u n  g e n tío  in m e n ­

s o  e m p e z ó  á  r o d e a r  la  c a s a  de 

a q u e l h o m b re  p ú b lic o , m ie n tra s  

e le g a n te s  d a m a s  y  a m ig o s  d e l se ­

ñ o r  S a g a s t a  ib a n  o c u p a n d o  lo s  s a ­

lo n e s  d e l i lu s tr e  p o lít ic o .

L a  o rq u e sta  de la  S o c ie d a d  de 

c o n c ie r to s  U n ió n  A r t ís t ic o -M u s i-  

c a l ,  d ir ig id a  p o r  e l m a e s tro  E s p in o , 

e je c u tó  e l s ig u ie n te  p ro g r a m a :
«I . “ S in fooía  áe L a  M im a di P o rlic i, 

k u b e v .— i . "  Les F leu rs, valses, V a ld - 
teu te ld .— 3 . “ Toujours galants, polka, 
P'allrbach.— 4.“ Fantasía de L o s  Purita­
nos, B e llin i.— i . °  L a  Estudiantina, val­
ses, V a ld ieu fe ld .— 6 .” M archa al to r­
neo de \& Fantasía M orisca, Uhapí.»

D u ra n te  la  s e r e n a ta  fu e ro n  o b s e ­

q u ia d a s  la s  s e ñ o ra s  c o n  p ro fu s ió n  

de d u lc e s  y  h e la d o s .

L a  fa n ta s ía  d e  L o s  P u rita n o s, 

p ie z a  o b lig a d a  y  de c a jó n  en to d a  

s e r e n a ta  q u e  se  o fre c e  a l  S r .  S a ­

g a s t a , fu é  a p la u d id a  c o n  fre n é tic o  

e n tu s ia s m o  p o r la s  4 .0 0 0  p e r s o n a s  

q u e  h a b ía  d e la n te  d e  la  c a s a  d e l 

e x p re s id e n te  d e l C o n s e jo  de m i­

n is tr o s .
«

*  *
L o s  fu s io n is ta s  de B a r c e lo n a  se 

p ro p o n e n  r e g a la r  a l S r .  S a g a s t a  un  

o b jeto  d e  & rte, p a r a  c u y a  co m p ra  

! t ie n e n  re u n id o s  5 .000 d u ro s .

3CG0S POX.XXXGOS
Im itando una frase célebre, dice 

L a s  Novedades'.
í L a  izquierda está donde está e l ge­

neral L óp ez Domínguez,»
E sto en el supuesto de q u e  existe la 

izquierda.
Mas ¿si le negamos el supuesto? 
Reconocem os las grandes cualidades 

del ÍQ S 'g n e  general, pero le  señalam os 
un  pequeño inconveniente.

El de no tener soldados.

T itu la  £■/£?/oi>o su artículo de ayer 
«De cóm o ha quedado el gobierno.»

Creem os que e l m ejor resum en es un 

epitaño.
Ha m uerto ea  esta cam paña el m inis­

tro de M arina.
Ha muerto el m inistro de Fom ento.
Han salido gravem ente heridos los 

demás m in istros.
No hay generales para una segunda 

cam paña.
E l gobierno no puede haber quedado 

peor.
L a libertad e s li  de e nhorabuena.

De L a  Ib-Tta:
lE l  Sr. P idal dijo que, en su Concep- 

te , ia  enseñanza del sacerdote e< m ejor 
que la  del seglar por estas estupendas 
razones;

Porque no tiene esposa.
Porque no tiene hijos.
Porque no tiene fam ilia.
A l que se halla en estas condicioneSi

según el S r . P id al, es únicam ente á 
quien  puede pedirse la m ayor suena de 
abnegación y  la m ayor sum a de sacri­
ficios.

A l leer estas cosas, al o ir hablar 
S r .  Pidal de esa m anera, creería cual­
quiera que ensenar á leer y  escribir es 
una obra tan arriesgada com o la  de to­
mar una batería, y  que sólo los hom­
bres desligados de todo lazo hum ano se 
hallan  en condiciones para acom eter 
empresa semejante.»

Ahora com prendem os por qué no di­
m ite el S r . P id al.

T ien e  esposa.
Doce hijos.
Y  fam ilia.
N o es posible pedirle la  abnegación 

de que sacrifique ia cartera á su digni­
dad.

A ye r salió para Asturias el señ or m i­
nistro de Fom ento.

¿Cómo volverá?
H ay quien  cree, aunque no partici­

pamos de esta o p in ión , que el S r. Pi­
dal regresará de su expedición veranie­
ga convertido en un e x .

E l S r . Pidal cuenta las derrotas por 
el núm ero de batallas.

H abló de partidos legales é ilegales é 
hizo la apoteósis d.¿ la insurrección.

Q uiso meterse en política extranjera, 
y prom ovió un conflicto con Italia.

Se ocupó de la  enseñanza, y  recibió 
una corrección del m ism o arzobispo de 
Santiago.

Finalm ente, ha sufrido otro tropiezo 
con la  cuestión del ferrocarril de V al- 
dezatin  á San Carlos de la  Rápita.

A  ios liberales solo nos toca excla­
mar: ¡V ira  el Sr. Pidall

E l discurso pronunciado por el señor 
Sagasta en la inauguración del círculo 
liberal, h i  llenado todas las aspiracio­
nes y  ha estado á la  altura de las cir­
cunstancias que atraviesa el país.

Sobre la piedra que ha colocado, pue­
de m uy bien levantarse el edificio del 
nuevo partido liberal.

N o han pasado en vano los desenga> 
nos sobre la  cabeza del S r . Sagasta.

De seguro una voz in terior le habrá 
dicho, com o á  Constantino: ]Con esta 
bandera vencerás\

L a  República  plantea el s ig u ie n te , 
dilem a para la dem ocracia monárquica:

<0 la  sum isión in condicion al, ó  la 
continuación de la  guerra.»

Ni una cosa ni otra, apreciable co ­
lega.

Caben todavía las relaciones de com­
pañerism o y  auxilio  m utuo entre par­
tidos afines.

Y  este es el térm ino m edio que se 
adoptará, por más que no le convenga 
al colega.

• A lgunos periódicos han anunciado 
haber sido em bargados por ¡a Hacien*- 
da una espada, carruajes y  objetos de 
valor que pertenecieron al dilunto g e ­
neral N arvaez. E l D iario oficial lo  coii- 
firm a, anunciando para la venta, en pú­
blica subasta, e l día 3o del actual, en la 
tenencia alcaldía del distrito de ta Uni­
versidad.»

Debe haber en esto, que copiamos 
de otro periódico, algún error; porque 
no creemos que el Sr. D . Carlos 
M arfori.albacea fideicom isario del ge­
neral N arvaez, pueda consentir que sea 

verdad.

Oiícusi'iín estudia un tema plan­
teado por el S r . Pidal en e l Senado, y 
term ina con las siguientes frases, con 
las cuales e>tamos com pletam ente de 
acuerde:

cE l sacerdote, que no tiene libertad, 
ni patria, ni fam ilia, no puede educar 
á  los niños para la libertad, para la  fa­
m ilia y  para la patria.»

Ayuntamiento de Madrid



E L  ECO NACIONAL.

L a  fórm ula es coocluyen te contra 
esa escuela ultraiooQtana, que quisiera 
establecer u a a  situacióit enteram ente 
teocrática.

Parodiando al S r . P idal, direm os que 
este es el térm ino a quo, no e l térm ino 
ad guam.

Nos dice L a  Integridad de ¡a Patria  
que, is in  entrar en discusiones acerca 
de !as ideas que antes haya podido te­
n er el S r . P id al, h o y  está conforme 
con las doctrinas que defiende e l p ar­
tido  conservador, y  está dispuesto á 
desarrollarlas con tanto entusiasm o 
com o cualquiera de sus com pañeros en 
el gabinete.»

Para pensar lo contrario, nos atene­
mos á sus declaraciones oficiales.

Y  ahora podem os añadir las últimas 
sobre la  enseñanza prim aria.

¿No se colocó en ellas m ucho más 
atr.isque el S r . Moyano?

L o s  conservadores se revuelven con­
tra el S r. Sagasta por su nueva actitud, 
que tanto daño está llam ada á hacerles; 
y  E l  D iario E.ipafiol suelta a l final de 
su artículo  la siguiente frase:

«Desconfiad de los falsificadores.»
S i el S r . Sagasta realiza sus últimas 

prom esas en sentido reform ista, p ron ­
to Ies oirem os decir:

«Desconfiad de los revolucionarios.»
L a única m anera de dar gusto  á los 

conservadores es dejarles en posesión 
del poder.

F ue una de las cosas que no p e a ­
mos hacer los liberales.

Hasta hora nauy avanzada de la no­
che, y  cuando ya  teníam os confeccio­
nado casi en su totalidad este núm ero, 
leim os los dos sueltos que, m anos fiarto 
im peritas, han depositado en e l buzón 
de L a  Correspondencia, y  que, con e x . 
tremada com placencia, ha insertado el 
apreciable colega.

P o r este m otivo nos reservamos para 
mañana la contestación, adeiantando 
desde ahora a l inspirador del colega, 
que si pretende extraviar la  opinión 
pública con hechos fa ls o s , c o m p l e t a -  

MSKTE rAt^os, estam os dispuestos á no 
consentirlo, y  m añana se lo probare­
m os m inuciosam ente.

S obre lo  de ia  qu illa , no [diremos 
nada. E l suelto que han mandado á L a  
Correspondencia es u ca  inocentada, y 
só lo  nos m erece por contestación esta 
pregunta: ¿quién es e l ingeniero de! 
gobiern o, encargado de reconocer los 
m ateriales que han de em plearse en el 
n uevo buque?

Leem os en L a  Competente:
»Se ha recibido en e l m inisterio de 

.Marina un telegram a cifrado de M ani­
la referente á la  pérdida dei crucero 
C ravina.

E n  los prim eros mom entos se g u a r­
da reserva acerca de su contenido por 
razones fáciles d e  co m p ren d er.»

N o acertam os á com prender cuáles 
puedan ser esas razones. Con partici­
par directam ente á ia j  fam ilias d é la s  
víctim as la noticia, podrían publicarse 
l.os nom bres de éstas para tranquilidad 
<le la  totalidad de lasdcm as fam ilias de 
los navegantes del Cravina, que hoy 
están sumidas en U  m ayor ansiedad y 
angustia. Pero deben ser otras ¡as cau- 
sas de la  reserva.

Ignoram os hasta ahora el fundam en­
to que pueda tener una noticia dada 
anoche p«r E l  Independiente, ta  estos 
térm inos: •

«¡Adiós acorazadol ¡Y a  nos queda­
m os sin esa mole de hierro! ¡Ya nau­
fragó en seco e l m inistro de Marina!

E l gobiern o, tan luego com o se ha 
enterado de los antecedentes y los con­
secuentes del asunto ó negocio de la 
com pra, ha decidido anular el co n tra , 
lo , cueste lo  que cueste, pues siempre 
s írá  la pérdida m enor que la  que oca- 
.«onaría ¡a posesión de sem ejante es- 
torbo.

Y  dicen que sólo de corretaje se han 
abonado ochenta m il duros ai firmarse 
la  e scr itu ra ., .

Desde que vim os al Sr. C o s G ayón 
levantarse á defender ia  com pra, su p u ­
sim os que no se realizaría.

¡Y  tan ancho com o estaba el m inis­
tro de M arica! y  tan angosto com o se 
ha quedado.

_ ¡Angosto! ¡A ngosto, sí!... P ero  con­
tinúa de m inistro com o Pidal y  Cos 
G ayón, que los tres nacieron para libe­
rales conservadcres de los del i8 de 
E nero.»

t-a noticia debiera ser una verdad}

pero no lo  será, cuando aún continúa 
siendo m inistro de M arina el S r. .i^n- 
tequera.

E n  la  sesión celebrada ayer por el 
Sen ad o , e l S r. M erelo d irig ió  una pre­
gunta a l señ or m inistro de M arina pa­
ra saber lo  que hubiera de cierto en lo 
d icho  por E l  E c o  N a c i o m a l  sobre la 
q u illa  del acorazado y la  venta del vapor 
C olón, pidiendo que se rem ita a l Sena­
do el espedien te de este ú ltim o asunto. 
□ C o m o  nuestros- ju icios pudieran pa­
recer apasionados, preferim os copiar lo 
que con este m otivo dice anoche n u es­
tro  colega L a  Iberia, que se expresa en 
estos térm inos:

«El efecto producido por e l S r. Me­
relo con exponer sencillam ente lo 
acontecido, ha sido de una profunda, 
sensación.

E l cargo de responsabilidad lanzado 
contra el m inistro de M arina y , en caso 
de haber precedido á la cesión del bar* 
co  de acuerdo con sus com pañeros, 
contra todo el .gabin ete, resulta tan 
evidente q u e, á pesar d é la  mesura y 
ausencia de calificativos que se nota en 
la pregunta dcl senador dem ócrata, 
tanto los m inisteriales com o las oposi­
ciones han com prendido que hoy m is­
mo debe contestar el señ or m inistro de 
M arina. Se le ha m andado liam ar con 
toda urgencia, y  se le  he enterado de 
la  grave pregunta; pero no sabemos si 
contestará esta misma tarde, porque 
cuando el S r. A ntequera llegó á la  Cá­
mara alta, se había entrado en la orden 
del día. i

L a  Correspondencia nos anunció 
anoche que el señor m ini«tro de Ma­
rina marchará hoy á la Granja.

El viaje de todos los m inistros al 
R eal sitio estaba fijado para m añana.

Esto quiere decir que el S r . A nte- 
quera sale escapado para evitarse el 
embarazo de ten er que contestar á las 
preguntas que le h izo  ayer en el Sena­
do el S r . M erelo.

Con eso cree salir de su cuidado el 
m inistro.

Pues tenga entendido que puede 
un mal parto.

ser

Los adoradores de Baco e<:tán de 
pésame.

Según vemos en los periódicos de 
provincias, la próxim a cosecha de vi­
nos está m uy amenazada de ser d e s ­
truida. E n la p ro vin ciad e C iu d ad  Real, 
la lanjosta; en la de V alen cia una en­
fermedad hasta ahora desconocida,que 
destruye por com pleto la vid; en T o r- 
tí'sa la oruga que todo lo agosta; en A l­
m ería, ha aparecido la filoxera en gran ­
des proporciones: y ,  por últim o, en 
L lau rá, este m ism o insecto estú acaban­
do con las pocas viñas que habían p o­
dido resistir su influencia, habiendo 
tenido que abandonar aquella v illa  por 
falta de trabajo más de 3oo personas.

¡Bonito porven ir se presenta á los ta. 
berneros! ¡Pobres turcos, y qué m al lo 
van á pasar si desaparece su adorada c o ­
secha.

Pero com o no todo ha de ser tristeza 
y m alas noticias, allá van dos que m iti­
gan en parte e l mal efecto de le  an 
terior.

Según  un diario hilbaino, se ha d e s­
cubierto una irregularidad  de i i .o o o  
duros en la  adm inistración m unicipal 
de G üeñas.

En Palm a de M allorca, en la sección 
de contribuciones de la sucursal del 
Banco de España, ha habido u n  desfal- 
coqueascien de hastaahora á 3 S.ooo pe­
setas, habiéndose falsificado diferentes 
cartas de pago, pues la cantidad sus­
traída pertenecía á ios recargos m u n i­
cipales que iban ingresando en can ti­
dades m enores de 10.000.

¿No es verdad que los irregularija-  
dores estarán más alegres que los pro­
pietarios de viñedos?

E n  la  cárcel de U trera se halla dete­
nido un curandero m u y célebre, más 
si cabe que los apóstoles. Hace curas 
prodigiosas, y  asegura haber descu­
bierto e l gran problem a de la inm orta­
lidad.

Con este m otivo, la cárcel de U trera 
parece un jubileo , con tanto ir  y  venir 
enferm os deshauciados.

Si no es descarrilo  ó  choque en los 
trenes, será robo, !o im portante es que 
todos lo s días se repiten hechos escan­
dalosos.

E l tren de m ercancías núm . 73, pro­
cedente de T arragon a, fué robado en la 
m adrugada del viernes desde la  esta­
ción de Sagun to á la de V alen cia.

E! ladrón ó ladrones penetraron p ri­
m eram ente en un vagón cateado de 
trapos v iejos, del cual no sacaron nada, 
pasando luégo al inm ediato, del que 
robaron seis piezas de tejidc^ de a l­
godón.

Hace algunos meses, un confinado 
del penal de T arragon a llam ado Sebas­
tián Enam orado, intentó asesinar á un 
com pañero su yo  llam ado M anuel H e­
rrera, causándole varias heridas de con­
sideración con un compás de grandes 
dim ensiones.

A lgú n  tiem po después, Sebastian 
Enam orado y  M anuel H errera, se ha­
llaban  trabajando en el m uelle de L e­
vante, y  el segundo asestó a l prim ero 
una cuchillada en el pecho.

Estos dos hom bres habían jurado, á 
lo  que parece, m atarse, porque e l jué- 
ves últim o se encontraron de n uevo en 
ocasión de b ajar H errera con su briga­
da al cuartel donde estaba Enam orado 
para llevarse e l rancho.

Los dos icreconciliables enem igos se 
saludaron, pasearon por el patio y en­
traron en el retrete del estableci­
m iento.

A  los pocos m om entos H errera, ar­
m ado de un cu ch illo , salió corriendo 
y  cayó m uerto en m edio de un charco 
de sangre.

Enam orado, que le perseguía con 
cuchillo  en m ano, se detuvo al ver que 
su contrario era cadaver.

E i agresor fué encerrado en un cala» 
bozo, después de grandes esfuerzos.

En V alen cia le han jugado á una ve­
cina de la calle del Mar una pasada que 
suponem os n o  ha de haberla hecho 
m ucha gracia.

Sin  saber cóm o y  cuándo, la  citada 
vecina se disponía á preparar una gran 
com ida regalándose con un buen asa­
do de gallina, penetró en el corral 
donde guardaba la citada ave con otras 
com pañeras, y  se encontró con que 
todas hablan dejado de existir.

El desencanto de la pobre m ujer no 
tuvo lím ites, sobre todo al enterarse 
de que hablan sido envenenadas.

Los crim inales no fueron habidos.

E X T R A N J E R O

Inglaterra.— com isión financiera 
rechazó el juéves pasado la proposición 
inglesa de reducir la contribución te­
rr ito r ia l, y  por lo  ta n to , de reducir 
también el interés de la deuda egipcia.

— E l Standard publica un telegram a 
de Tam atave, del 4 de J u lio , an u n ­
ciando que las negociaciones entre los 
franceses y  los howas están siempre 
suspensas.

F rancia.— Cám ara de 18s D iputa­
dos ha aprobado sin discusión la le y  de 
divorcio con las m odificaciones in tro ­
ducidas por el Senado.

— E l general Cam penón, m inistro de 
la G uerra, pedirá a l próxim o Consejo 
de ministros que se suprim an en ei me­
diodía de Frrfccia las grandes m anio­
bras m ilitares.

La com isión del Senado ha aprobado 
la m ayor parte de los artículos del pro­
yecto de ley  relativo á la revisión de la 
Constitución; pero ha rechazado la re­
visión del a ri. 8.", relativo á las atribu 
ciones financieras de las Cám aras le ­
gislativas.

E l S r . Dauphin e stl encargado de 
redactar el dictam en.

S e  cree que el Senado em pegará el 
juéves próxim o á  discutir aquel pro­
yecto de ley ,

E l dom ingo ocurrió  en París un 
n uevo caso de cólera esporádico.

•
•- •

E l periódico francés L e  Tem ps, diri­
giéndose á las turbas que hace pocos 
días atropellaron unas banderas alem a­
nas, escribe lo  siguiente;

«El prim ero y ún ico resultado de 
esa estúpida demostración de patriotis­
mo ha sido que el em bajador de Fran­

cia en B erlín  tenga que dar exp licacio ­
n es ai gobiern o alem án.

»¿Enorgullece esta nueva hum illa­
ción  á  los que la han hecho necesaria? 
¿Creen que esa es ¡a m anera de am ar á 
su patria y  de velar por su  honor?

«Pronto hará un  año q u e vários re ­
publicanos intransigentes acogieron al 
R ey de España con silb idos, im ponien­
do a! presidente de ¡a república la  obli- 
g  ación de ir á ofrecer a l soberano ex­
tranjero nuestras excusas.

íA n te a y e r se proporcionaron unos 
cuantos esaltados e l fácil p la ce r de 
desgarrar la  bandera alem ana, y  hoy 
vemos que ha sido preciso renovar en 
B erlín  la  satisfacción dada el año pasa­
do en M adrid,

* lr  á conquistar en m edio del campo 
d e batalla una bandera enem iga, d ete­
n id a  por fusiles y  cañones, es un acto 
d e  heroísm o; pero rom per ó quem ar 
en las calles la bandera que nadie de­
fiende, solo puede parecem os un juego 
p u eril, á que n adie  debe entregarse, 
porque nadie tiene derecho de jugar 
con el h on or y  los intereses de F ra n ­
cia.»

Italia .— L os periódicos com entan las 
declaraciones del S r . C ánovas re lati­
vas al incidente prom ovido p o r e l dis­
curso del S r . P idal.

L a  Tribuna espera el texto o ficial.
L a  Raesegna  no cree que las decla­

raciones dei presidente del C on sejo  de 
m inistros de España basten para que 
quede term inado el incidente.

L a  R eform a  espera que el gobiern o 
italiano diga si queda satisfecho ó  no 
con las daclaraciones del S r. C ánovas.

El D iritio  no puede decir s i e l in ci­
dente queda term inado ó no.

G eneralm ente se cree que las decla­
raciones espontáneas del S r . C ánovas, 
independientes de los inform es oficia­
les del gobiern o, pueden considerarse 
com o una solución diplom ática.

Austria  — T elegram as de V ien a des­
m ienten term inantem ente que hayan 
ocurrido en aquella capital dos defun­
ciones del cólera.

R u s i a . S e  ha descubierto  un n uevo 
com plot contra e l C zar en esta capital, 
verificándose num erosas p risiones.

E n M oscow también se ha d escu b ier­
to un comité instigador del com plot.

Estados Unidos.— gobiern o ha 
tomado rigorosas medidas contra el 
cólera, ordenando á los buques de g u e ­
rra  am ericanos que im pidan el desem ­
barco de pasajeros y  m ercancías proce­
dentes de puertos extranjeros, si no 
vienen provistos de patentes lim pias.

E l presidente del Senado, S r . T ee- 
chío, ha presentado su dim isión.

NOTICIAS
L a Gacela  de h o y  contiene las dispo­

siciones siguientes:
Gobernación.— Real decreto dispo­

n ien do que para auxiliar ’á las corpo­
raciones provinciales y  m unicipales en 
los servicios de Beneficencia, se creen 
juntas de señoras en las ciudades de 
B arcelona, V alen cia, S evilla . M álaga, 
Granada, C á d iz , C o rañ a, Zaragoza, 
V alladolid , Palm a de M allorca, Jerez 
de la Frontera y  demás que lo  so lici­
ten, con las m ismas atribuciones y de­
beres que la establecida en esta corte.

— O tro autorizando al m inistro de la  
G obernación, para presentar á las C o r­
tes, un proyecto de ley  con el objeto 
de adquirir los terrenos necesarios p a ­
ra establecer los hospitales de in cura­
b les de Nuestra Señora del Carm en y 
de Jesús N azareno, el C o legio  de cie­
gos de Santa Catalina, y  e l de niños 
huérfanos de A ranjuez.

— Reales órdenes resolviendo los ex­
pedientes de suspensión de los a yu n ­
tam ientos de Casa Ibañez (Albacete), 
M onteagudo, Cuenca y S ierra  y  A lboz 
(.Almería).

Í.7írítf7¡íi-.— Real orden disponiendo 
que durante la enferm edad del director 
general de Hacienda de este m inisterio, 
se encargue del despacho de dicha di­
rección el consejero de F ilip in as, Don 
Eduardo de C astro  y  Serrano.

& - i  í P ó ' f e & a .

L os telegram as y  notician más im ­
portantes que se han recibido en M a­
drid  de diferentes puntos desde la p u ­
blicación  de nuestro núm ero del do­
m ingo, referentes á  la  epidem ia, son 
lo s siguientes:

T olón, 20 (10 m ).— Desde ayer tarde 
á las ocho se han registrado 3 i defun­
ciones del cólei a.

L a  violencia del m istral que se ha 
desencadenado esta m adrugada, hace 
esperar que dism inuirá la intensidad 
de la epidem ia.

M arsella, z6 (9 m ) E l B oletín  del
estado civil ha registrado en la  noche 
¿rtim a 19 defunciones del cólera.

M arsella, ao ( n  m)— Después del 
despacho de las nueve de la m añana se 
han registrado i 3 nuevas defunciones 
del cólera.

París, 20»— H oy ha ocurrido un 
n uevo caso de cólera esporádico en esta 
capital.

Según  el 5 or>, son dos los casos pre­
sentados.

M arsella, 20 .— Después del despa­
cho de esta mañana á las o nce, las ofi­
cinas del estado civ il han registrado s5 
nuevas defunciones del cólera, ó  sean 
5? desde a y e r  á las ocho de la tarde.

Tolón, 2 0 ( io n ) .— Desde esta m aña­
na, i 5 nuevas defunciones del cólera. 
Se confía en que la baja tem peratura 
m ejorará el estado sanitario.— F abra.

Atenas, 2 0 (4 1 .) .— U no de los vapo. 
res de las m ensajerías francesas no ha 
sido adm itidoá la libre plática p o rte -  
n e r á  bordo un enferm o sospechoso. 
En todo este reino no hay un solo caso 
de enfermedad que pueda se r  colérica. 
— E l ministro de España.

M ahún, 20 (8 ‘3o n .) .— N o h ay nove­
dad en esta isla. E n  el lazareto se d is­
fruta excelente salud. Continúan ejer­
ciéndose con todo rigor las op eracio ­
nes sanitarias.— E l  delegado.

T olón, 20 (7‘5 n .)— .H oy han ocu­
rrido 28 fallecim ientos del có lera. — E l  
vicecónsul.

M a rsella 20{9 n .).— Desde igual hora 
de esta m añana, han o currido  29 defun­
ciones del cólera en la ciudad; 3 en 
los arrabales y  4  en el hospital Pharo; 
total, 3 6 . En A rlés, desde las cinco de la 
tarde de a yer, hasta las cinco de la  ta r­
de de h o y, han fallecido 1 1 coléricos._
Ru¡^ Góme^.

•> •
Según los anteriores telegram as, han 

ocurrido desde las ocho del día ig , has­
ta igual hora del día 20, las siguientes 
defunciones á consecuencia del có lera: 

E n  T olón , 46.
En M arsella, S7.
E n  A rles, t i .

«a *
M arsella  20 (9 m .).— El Boletín  d tl 

estado civil ha registrado en la  noche 
últim a 19 defunciones del cólera.

M arsella  20 (ti m .) .— Después del 
despacho de las nueve de la  m añana, 
se han registrado i 3 nuevas defuncio­
nes del cólera.

París  20.— H oy ha ocurrido un n u e­
vo caso de cólera esporádico en esta 
capital.

Según el Soir, son dos los casos p re­
sentado;.

M arsella  30.— Después de m i despa­
cho de esta mañana á  las o nce, las o fi­
cinas del estado civ il han registrado 
2J nuevas defunciones del cólera, ó  
sean 57 desde ayer á las ocho de la  
noche.

Tolón  20 (10 a .) .— Desde esta maña­
na, 15 nuevas defunciones del cólera. 
Se  confia en que la  baja tem peratura 
mejorará el estado sanitario 

Míwse//a 21 (10 m añana, cable Bar­
celon a).— Durante la noche pasada, la 
oficina del estado civ il ha registrado 
26 defunciones del cólera.

•* *
L o s  telegram as recibidos anoche y  

esta madrugada participan que ayer 
ocurrieron dos defunciones del cólera 
en París.

Mahón 21 (S‘ i 5 n .).— Inm ejorable la  
salud «n esta isla y  lazareto sucio. S in  
em bargo, se practican con rigo r las 
prescripciones sanitarias.

B .ty o n a i\  El estado sanitario de
esta dem arcación continúa siendo sa­
tisfactorio.

r'>
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M álaga  2 1 .— L a  barca italiana F er­
nando P ., que procedente de M arsella 
se enconiraba e a  este puerto co a  un 
herido y  parte de la tripulación íd s u - 
bordina^a, se hizo  á  la m ar á las seis y 
veinte del 19 con  rum bo á Poniente, 
habiendo estado com pletam ente v ig i­
lada é incom unicada durante el tiem po 
que ha perm anecido e a  este punto.

L a  salud p ública continúa en su es­
tado normal.

*  »

E n  e l lazareto de San Sim ón se ha* 
lian  sufriendo cuarentena 18 buques 
con a33  tripulantes y  14 pasajeros.

T olón  21 {6‘4o t . ) .— E n  el día de h oy 
han ocurrido 3 i defunciones del c 6 lt .  
r a .— Bourgarell.

deí/e 2 1.— V icecónsul de N im es, me 
telegrafía que han ocurrido en el h o s. 
pital de aquella ciudad dos defunciones 
del cólera en las personas de una ma­
dre y  su h ija .— Or/í/a.

M arsella  21 (8‘ zo n ).— Registradas 
desde esta mañana 35 defunciones del 
cólera; 2C en la  ciudad; seis en arraba. 
les y  tres en el Pharo; resultando en 
las últim as 2 4 horas 61 del có lera. En 
A rlés ocho víctim as de la epidem ia des­
de ayer tarde.— R u lj Gám et.

Bajo la dirección  del conde de Va* 
lencia de Don Juan, han com enzado lOg 
trabajos para lim p iar y  recom poner los 
objetos salvados del incendio ocu rrid o  
en la  Real Arm ería.

A fortunadam ente, resulta del minu* 
cioso reconocim iento practicado, qpe 
las perdidas no son tan grandes como 
se tem ió al principio, puesto que se 
conservan todos lo s objetos de h ierro , 
muchos de ellos íntegros, y  en cuanto 
á  los de más fácil com bustión, com o 
las banderas, trofeos, m onturas, lanzas, 
adargas, e tc ., si bien  han sufrido na­
turalm ente m ayores desperfectos, se 
han salvado los de tanto m érito ar­
tístico é histórico, com o el pendón que 
D . Juan de A ustria  llevó  á la  batalla de 
L cpan to, lus banderas ganadas á los 
turcos en aquella célebre jornada, el 
traje del alm irante A lt  Bajá, la  tela 
del m anto de San  Fernando, la  corona 
de G uarrazar y  otros no ménos esti­
m ables.

A ye r recibim os noticias de la corrida 
de toros celebrada el dom ingo en Cádiz: 

L os toros, de N uñ ez de Prado, resul­
taron regulares y  m ataron 10 caballos.

M azzantini estuvo bien en los quites, 
en la  m uerte del segundo, cuarto y 
sexto toro, y  banderillean do el quinto.

L a concurrencia, que era num erosa, 
le  aplaudió con entusiasm o.

A ye r han salido para la  G ranja el 
presidente del Consejo de m inistros, el 
gobernador c iv il de M adrid y el alcalde 
m arqués de Bogaraya.

E l m iércoles irin to d o s ios m inistros,

y  regresarán el viernes por !a m añana.
E l día 24 saldrán para el m ism o pun­

to com isiones del C ongreso y  e l Senado 
paro asistir á  la recepción del s 5 .

L a  de la  alta  Cám ara llevará á la  san­
ción  real la  le y  de autorización  para 
las reform as de U ltram ar.

E l señ or presidente del C on sejo  de 
m inistros lleva  á la firm a de S . M. v á . 
rios decretos de com petencias resueltas 
por el C on sejo  de E stado, ántes de en­
trar en el período de vacaciones, y  otros 
de los departam entos de G uerra y  Ha­
cien da.

S . M . e l R ey firm ará e l m iércoles ó 
el juéves próxim o e l decreto suspen­
diendo las sesiones en la  presente legis­
latura.

Leem os e a  L a  correspondencia el 
telegram a siguiente: 

tVenta del B a ú l  (Baza) 14.— Según  
conversación que he oído en esta v e n . 
ta, parece q u e hay tem ores de que pue­
da introducirse el cólera por el punto 
del Cabo de Gata (provincia de A lm e­
ría], pues la  gente de E scuyor, San 
José, e tc ., etc., por sus costum bres de 
salir en sus barcos hasta el canal para 
cam biar con las tripulaciones que se 
les  ponen al habla, pueden tener, y de 
seguro tendrán, roces con alguno que 
proceda de punto infestado, y  en estas 
condiciones inficionarse y  v o lv e rá  t ie ­
rra con el viru s de la  epidem ia.

L o s  m edios de v ig ilan cia  que en el 
Cabo tiene la  provincia de .Almería son 
deficientes y  es bueno que aquellas a u ­
toridades traten de com pletarlo para 
evitarnos días aciagos y  de crueles r e .  
su ltad o s.

L lam en  V V . la  atención en su pe­
riódico sobre este im portante asunto, 

para q u e  llegue á noticia del señor m i­
nistro de la G obernación, q s e , en bien 
de España, viene desplegando un inte­
rés por el país q u e  es de agradecer.»

Llam am os la atención de los señores 
m inistro de la  G obernación y  director 
gen eral de Sanidad.

E i vap o riü H  Quintín  que co cd u eía á  
Filip in as un o de tos batallones de in ­
fantería de m arina, ha llegado sin nove­
dad á M anila.

A s i lo  participa un telegram a oficial 
recibido en e l m inisterio de M arina.

A y e r  salió para A sturias el señor m i­
nistro de Fom ento, quien  recibió  a nte, 
ayer la grata nueva de haber dado á luz 
con toda felicidad su esposa una her­
mosa y  robusta niña.

Con e l recien nacido, son doce los h i­
jos que tiene el joven m inistro.

Bien fom enta el S r .  P id al.

E i cañonero Eulalia  ha salido de Se. 
vilia  para H orcada á prestar servicio  de 
vigilancia  sanitaria.

E l vapor ^ s ia , procedente de F ilip i­
nas, que hahecho cuarentena en Mahón^ 
ha llegado á Barcelona y  será adm itido 
á libre plática.

En el hosp ita l P rovin cial, sala i 3 , 
n ú m . 49, se encuentra [enfermo desde 
hace veinte días, el que fué em presario 
devário s teatros de M adrid, D . M anuel 
V era . A  las alm as caritativas se les p re­
senta ocasión de m itigar en algún ta n . 
to situación tan deplorable.

E l m aestro A rrie ta  ha tenido ea 
Puente la  R eina, su pueblo natal, un 
recibim iento entusiasta.
. En la casa del inspirado com positor 
se vá á  colocar una lápida conm em ora­
tiva  de su  nacim iento, p o r acuerdo uná­
nim e del m un icip io.

E l tribunal Suprem o ha propuesto el 
in dulto  de G abriel M irtos B erbel, con ­
denado á muerte por la  audiencia de 
Ubeda.

Pronto se vericará la  elección  de un 
senador por la  provincia de O rense. Se 
presenta candidato el d iputadoá Cortes, 
liberal conservador, S r, Salto y H uelves.

El pailebot L eona, de la  m atrícula de 
Coruna, fué echado á pique noches pa­
sadas por un vapor de des p alos. Los 
tripulantes fueron salvados por pailebot 
Genaro,

Se ign ora  la  nacionalidad del vapor.

Se  encuentra actualm ente en los ba­
ños de Betelú lo s señores condes de Pa* 
tagua, marquesa de España, de Prim o 
de Ribera, condesa de G ualadam ina, de 
V elasco, Ibarra y  los Sres. G ullón , Le- 
desm a, H errera. P a r re lla y  general Ha- 
rrenechea.

«« *
U ltim am ente han salido de Madrid 

los diputados á Cortes, señores H ierro 
(D . L uis), conde de V ilch es, Díaz C o r ­
dobés, Solsona (D . Conrado), Labra 
(D. Rafael), C án id o, Escudero (D . P e­
dro), N oguera, L asierra , Ibañez y  el 
barón de A lca lá .

A lrededor de la bola que sostiene el 
Giraldilio, en la  célebre torre de la  ca­
tedral de S e villa , se ha colocado una 
andam iada especial para dar principio  
á los trabajos para la instalación  de pa­
ra-rayos.

Muchas personas, desde lo s alrededo­
res de la G iralda, observaban la  referi­
da andam iada y  los trabajos que se eje» 
cutaban en la  m ism a. U no de los obre­
ros ocupados en estas operaciones, se­
gún dice un co lega  local, parecía desde 
la calle del tam año de una cigü eñ a.

A noche se verificó en el teatro de la 
A lham bra, e l beneficio del reputado 
tenor S r . B ianchi, poniéndose en es­
cena la  opereta cóm ica II Babbeo é 
1‘ in triganti, en la q u e tantos y m erecí-

dos aplausos obtienen todos los artis­
tas.

En el interm edio del prim ero a l se­
gundo acto cantó el S r . B ianchi la  ro­
manza Non e ver, teniendo que repe* 
tirla entre nutridos aplausos, finalizan­
do la  obra con la canción napolitana 
F on iculi Funicula, cantada p o r e i be­
neficiado con e l co ro , siendo llamados 
repetidas veces al palco  escénico.

So

M ig u el e l Tonto  ha hecho llegar á 
nuestras manos por e l correo interior 
una tarjeta en que se despide, por 
ahora de nosotros, y  nos participa $u 
resolución de m archar inm ediatam ente 
al otro m undo para hacer de viva voz 
el resum en y  analísis crítico  de la  p ri­
m era tem porada de toros á Francisco 
Montes.

Nos ha prom etido escribir algo sobre 
ese asunto y  rem itirn os desde a llí sus 
trabajos.

Com o se vá  profundam ente disgus­
tado por la  últim a decepción que ex­
perim entó con la  corrida extraordi­
naria  de! dom ingo, no ha querido en­
viarnos !a  copia de su carta á M ontes.

Su incom odidad y disgusto tienen 
justificación, porque se lidiaron tres 
bueyes de Surga (antes Shelly) y otros 
tres de Carrasco de M iradores de la 
Sierra todos cobardes, blandos y  huidos 
desde que asom aban la  jeta p o r la puer­
ta  del Buñolero; por no variar la gente 
de á caballo hizo  lo  que le  dió ia gana 
pues la dirección  de la plaza á cargo 
de C u rrito  no se presentó en e l redon . 
del; la  cuadrilla  se portó m al á escep- 
ción de C u rrin chi que colocó un buen 
par y  el herm ano de M azzantini que 
tam bién puso otro bastante regular. 
E l C u rro  no estuvo mal en la  muerte 
de sus toros; pero tampoco puede d e . 
cirse que se portó b ien . Com o es un 
profesor aprovechó las ocasiones y  sa­
lió  del paso para ir por la noche á co­
brar los cuartos, que es d lo que vamos, 
de lo  cual es buena prueba el haberse 
prestado á torear en esta novillada 
pisoteando su prestigio y  su d jco ro  
taurino. E l tal Cuatro-dedos estuvo á 
la  a lt;:ra  de la corrida  y  del escaso 
/i/rfor de C u rrito; e a  su  prim er toro 
le  soltaron los cabestros, en el segundo 
iba á sucederle lo propio y  ya  e l algua­
cil m archaba á dar la  orden cuando el 
buey se echó, y  en el tercero d o  tu­
vim os la paciencia de perm anecer en 
la  plaza y  nos retiram os á com er, por­
que era de noche.

A  pesar de costar las localidades y  
entradas la mitad de los precios ordi­
narios (lo cual agrava la  conducta de 
Currito) estaba la  plaza con bastante 
m enos de una m edía entrada y  d e s. 
ocupados todos lo s palcas y  casi todas 
las localidades de preferencia.

Y a  no tenem os má? lo ro s hasta S e ­
tiem bre.

BOXSA
C O T IZ A C IO N  O F I C I A L  D E  A Y E R  

21 D E J U L IO .

FONDOS PUBLICOS

4 p o r i'oo in terior contado 
Idem  fin del c o rr ie n te ...
Idem fin próxim o................
4 por 100 perpetuo exterior
3 por 100 exterio r...............
2 por :o o  exterio r...............
4 por 100 am ortizable........
Carreteras A b ril...................
Idem de A gosto ....................
Idem de M arzo......................
Idem d e J u lio ........................
Obras p ú b lica s ....................
Person al..................................
O b . de A  de C u b a ...............
Billetes h . de C u b a .............
Sisas del A  M adrid.............
O b. M un ic. de id ...............
O b. E rlan ger de id .............

B . HIPOTECARIO.

Cédulas a l 7 p . lo o ...........
Idem  al 6 por 100.............
Idem al 5 por 100.............
B , h . al 6 por 100.............

VAl.ORES. C0 MERCIA1.es.

ÚLTIMOS
PRECIOS

58 ‘35
58 ' i o

58 ‘ 5o
>

7aS‘o

0 3 * 0 0
i

372*00A c. £ . de España............
Idem  H ipotecarios...........
Idem de C a stilla ...............
T ranvía de E . y  M ...........
O bligaciones de id ...........

L ¿ k d r e s .  á  00 d ía s  fecha 4*97. 
P a r í s ,  á 8 d í a s  v is t a  47’6o.

B o l s í n  d o  l a  t a r d e .
M adrid .— Contado; 58 ‘ io .

» F in  mes; 57*00.
> E xterioor; 58 ‘5o.
I) A m ortizable; 72'So.
> Cuba; 87*90.
> Banco; 272'oo. 

Observaciones.
B arcelon a.— S in  partes.
P a rís .— Oficia), sin partes.

1 Particu lar. ?7‘Gi ■________

E S P E G T A C a tO S
F R lN C lP li  A L F Ü N B U — Turno 3 .*. 

— A  la s  n u e v e . — E l  proceso del can 
can — Un» fiesta de toreroa — L a  flor 
gaditana (baile.)

A L H A M B R .\.— 8.* de abono-— Turuo
2.®.— A la s  nueve.— 11 barbiere de 
Siv ig lia .

J .\R D IN  D E L  B U E N  R E T IR O .— A  
las nueve.— Una onza.— A gua y  cuer­
nos.— Concierto por la  banda del re­
gim iento de M allorca.

C IR C O  D E  P R IC E .— A  las nueve.,—  
Uran función en la  que tomorán parte 
e l S r. D íaz con ana cuatro toros ama­
estrados únicos en Europa, e l popular 
clow n T o n yG rice , Mad. H eisler. eon 
sus 14 señoritas las figura.^ estatuarias 
del musea de Rom a, e l pantom inista 
L a u ri, y  otros números escogido.4 da 
de primeros artistas de la  compafiia.

C IR C O  H IPÓ D R O M O  D E V E R A N O . 
— A  las nueve— G ran  función por 
los principales artistas de la  coaipaSia 
la  fam ilia  Jobnsón, M. Jocabet {el 
rep til humano) y  sexta presentación 
d e l prodigio en m iniatura M lle. M<.»- 
reau.

G R A N  P A N O R A M A  N A C IO N A L .—  
Paseo de la  C astellan a.— B atalla  da 
Tetuan, por CasteUani.-a.Abierto al 
público todos loa días, desde la salida 
4  la  puesta del so l.— Entrada, una 
peseta.

C k l e st ik o  A paolaza , I m p r e so r , 
ca lle  M a yor, 122.

F O L U T W  DE «EL ECO NACIONAL» *

E L  V E L L O C IN O  D E  ORO.

D s N a t a K I s l  H A W T H O E jra , Traducción de M . J . B

(Continuación).

— D iins, profética imagen— sxclamó Jssón, d i­
rigiéndose á  1.1 figura,— puesto que has heredado 
la  v irtud  de la  encina parlante, de quien eies 
h ija , idóndes podré hallar c iiicu en ti jóven es arro­
jad os qao quietan rem ar en m i galera? Necesito 
qu s a em  valien tes, vigorosos, resueltos, capacei, 
en fiu, de afrontar los riesgos de la  empresa en 
q a e  me hallo eTnpeüaio. pues de n>í aer aáí nunca 
logr.irem oi conquistar e l V ellocino de oro.

— H az un llam am iento á to lo s los héroe-'? de la 
G recia— le  contestó la  figura.

V  como e l consejo no podía sor más acertado, 
n i más prudente tampoco, atendid-i lairaportancia 
de la  expedición, nuestro jóven  despachó m en­
sajeros, 8Ín perder momento, á  todas las v illa s  y 
ciudaduí do aquel glorioso país, pora publicar 
que e! h ijo  de Esón dabl^ em barcarsepara la co - 
quista ddi V ellocin o  d : oro, y  que solitaba e l au­
x ilio  de cuarenta y  nueve de lo í  más esforzados y 
valientes para rem ar en su nave, y  p irtic ip ar de 
8U3 glorias y  fa tig a s . Jasón baria e l número cin - 
cuoutal

-£st3 nueva produjo grande agitación entre los 
mfts aventureros de aquella tierra; y  como a l­
gunos hablan librado batallas & descomunales j i -  
gautea, dándoles m uerte, comprendiendo los m is

jóven es y  menos adelantados en esta carrera no­
bilísim a que hablan v iv id o  ya  demasiado tiem po 
sin  cabalgar ea  dragones alados ó quim eras, ó  a l 
menos sin  desgarrar la  boca de algún monstruoso 
león, aprovecharon la  oferta generosa que les ha­
cía  Jasón, y  con e lla  la s  m il ocasiones de d istin ­
guirse que se les presentaban: y  seducidos de tan 
risueño porvenir, calaron los cascos, embrazaron 
las rodelas y  ciñeron las espadas, encaminándose 
á  loloos en grupo4 m ás ó menos numerosr.s para 
enrolarse en la  tripulación de la  nueva galera. 
Llegados que fueron á la  preiencia de Jasón, le 
aseguraron que no h ic ía n  aprecio alguno de sus 
vidas, y  que por lo tauto estaban dispuestos á po­
nerse b ajo  sus órdenes, sirviéndolo y  an n lián d o lo  
en todo, y  acompañándolo eu la  navegación que 
se proponía emprender hasta loa confines más 
apartados del m undo, y  áiin  más a llá  to d avía  de 
lo  que é l m ism o se propusiera ir .

H o escaso núraeio de aquellos valien tes debía 
su  prim era enseñanza á C iiirón, el s ib io  cuadrú­
pedo, y  por consiguiente reconocieron en su  jefe  
un eondiscípuloquerido, por las bellas cualida­
des de carácter y  la s  b rilh n te s  disposi-;ioues de 
talento q¿e  lo  adornaban desde la  más tierna j u ­
ventud. El poderoso H ércules, cuyas robustas e s­
paldas sustuvieron ailos después ia  bóveda oeles- 
tc, form aba parte de la  gloriosa fa la n jj con C as­
to r y  Polux, hermanos gemelos (1), i  quienes ja ­
más acusó nadie de tener corazones de ga llin a , á

ilt B u 9Da se c i que a'-larem os este f-unto. Leda, retaa  
de H span a. pusa d o sh a eT o i, no uno, com o parece iadicar  
el iu to r: del ¡Jiimero nació Castor y  C lyiein n estr*, y  del 
segundo l'u lu z  y  Elena; da doods e>e eisMe que <i eran  
&«ri(uno4,>io eraa graelog.— 7.

pesar de haber nacido de un huevo, y  Seseo, el 
fam oso matador del M inotauro, y  L in ce, cuya v is­
ta  penetrante percibía cualquier objeío a l través 
de una rueda de m olino, y  Ürfeo, e l más célebre 
músico que han conocido los tiem pos antiguos, y 
cu ya  lira  despedía can armoniosos acentos, que 
lo s tigres y  leones daban tregua á la  ferocidad de 
sus instinto» para oirlo; habiendo sucedido más 
de una ocasión que ai eco de aus dulces melodías 
se conmovieron las peñas sobre su  base y  se des­
prendieron los árboles de la  tierra  para más lib re­
mente n u rcar e l  compás de su m úsica. O lvidába- 
ee&os decir qiie entre los remeros habla una her­
mosísima muchacha, fornida y  a lta , llam ada A t­
lan ta, á  quién es fam a crió  una osa en la  m onta, 
ña, y  cuya ligereza de piés era ta l, que saltaba por 
la s  crestas de las olas sin m ojar e apenaa las sue- 
ja  de los zapatos. Como educada en la  más abso­
lu ta  libertad , era partid aria  decidida de todas 
e llas, abogaba calurosam ente por los derechos de 
la  m ujer, ten ía  verdadera p a ñ ín  por ia  caza ma­
yor y  por la  guerra, y m iraba con e i  desdén más 
absoluto laa ocupaciones propias de su sexo, s u ­
poniendo que aquel marimacho lo  tuviera.

Em pero las personas m ás notables entre los 
ilustres tripulantea de E l  A rg -’S, eiim  hijos de 
A quilón, mozos listos como e l viento, de carác­
ter tempestuoso, y  que traían alas en las espaldas, 
!os cuales, cuando hacía calm a, con sólo soplar 
sobre e l velam en, ponían en m archa un buque. 
Tam bién se m atricularon en la  galera  varios en­
cantadores, brujos y  agoreros, que gozaban del 
p riv ilegio  de predecir los accntecim ientoi desde

un d ía  hasta cien años antes de que tuvieran  lu ­
g a r, s i bién  por a n a  conitpensación singularísi­
ma ignoraban cuanto sucedía en lo presente.

Confió Jasón e l gobernalle á  T ifís, grandísim o 
astrónomo y  peritísim o en los cálculos del com~ 
pás m arítim o L in ce, á  causa de su vista  pen e' 
trante, recibió e l cargo de v ig ía , y  se colocó en la  
proa de atalaya, desde donds señalaba las velas 
con dos singladuras de antipación. Más aúu: cuan» 
do se navegaba en a lta  m ar, este hombre verdade-* 
ram ente extraordinario, describía  con exactitad  
m aravillosa la  naturaleza de las rocas y  de loa 
bancos de arena que yacían  sum ergidos en e l fo n ­
do de los abism os, y  á veces se le  oía gritar e n ta , 
siasmado ,ñ b u s  compañeros, diciéndoles á  grande® 
voces que surcaban sobre montañas de incalcula­
bles tesoros. Desgraciadam ente, su  larga  v ista  no 
era parte á enriquecerlo. Bneuo será decir tam ­
bién que m uy pocos tenían fé  en afirmaciones de 
origen tan escondido y  misterioso, y  se fundaban 
para ello  en que, tratándose délas cosas próximas 
y  a l alcance de todos, é l no v eía  más a llá  de sus 
n-wices.

V I I I .

A hora bien: cnando los Argonautas [así se lla ­
maban aquellos esforzados navegantes) hubieron 
hecho todos los preparativos del v ia je , una difi­
cultad im prevista estuvo á punto de im p osib ili- 
lita r  la  ejecución de la  empresa. Porque era el 
buqu etan  largo, tan  ancho y  tan pesado, que la 
fuerza reunida de lo s cincuenta compañeros fué 
insuficiecte para botarto a l agua. Verdad ea qM
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E L  ECO N ACIO N AL.

SECCIÓN DE A n u n c i o s

JARABES DEL DR. DURAN 7, VICTORIA, 7, MADRID 
FRENTE AL PASAJE DE MATEÜ,

L.V TVfARGATlI'i’A J31V T^OEOIIfciS.
Del m inucioso análisis piacticado durante seis meses por el reputado qutraieo Doc­

tor D. M aoue] Saenz Die7, acudiendo á los copiosos m anantiales que nuevas obras han 
hecho aún más abundantes, resulta que L a ,  M s i i - e r a r i t a ,  de L ocches, es o u t r o  

las conocidas que se anuncian al público, t í i  in ¡t !4  en sulfato sódico
y  m agnésico, q u e son los más p o c l o r o s o » »  j m r s ' n n t e s ,  y  las í ’n j í e a w  que con­
tengan carhooatos ferroso y man^anoso, aj?entes m edicinales de gran valor com o r e -  
o o i i i s t i t x i y e i i l e s .  T ien en  es aguas de J-.ii. M n - r g - a r - i t a .  m is  de c lo > > le  
c a , n t i í l a « l  de {rnM  <?a»'b<5n ¡ c o  qne las que pretenden se r  sim ilares, y  e s t a l la  
proporcién y  com binación en que se hallan todos sus com ponentes, que las constituyen 
en un especifico irreem plazable para las enferm edades herpéiicas, escrofulosas y  d é la  
m atriz, sífilis inveteradas, bazo, estóm ago, m esenterio, llagas, toses rebeldes y  demás 
que expresa la etiqueta de las botellas que se expenden en todas las farm acias y  dro ­
guerías, y  en el Depósito centra!, Jardines, i 5 , bajo, derecha, donde ee dan datos y ex­
plicaciones.

EL UNICO GRAN DIPLOMA DE HONOR
en com petencia con todas las aguas purgantes y sim ilares nacionales y  extranjeras en 
la  Exposción Internacional de N iza, d istin ció n  liiiH t.n . n . l io i* a .  ii«> o o n t ? « < li< l  i

A LFO M BR A S DE O R IE N l  
INGLESAS Y FRANCESAS

GraLdes depósitos ae  los inmensos almacoucs de la

ISLA  DE CUBA
MonUíra, 18. Puebla, 19.

Gustos elegantes para salones y  gabinetes, aai como para M inisterios, H oteles 
Fondas y  Oficinas.

E s preciso qae todo ila,drid , antea de gastar su dinero, se entere viendo lo que 
nfrecemfiB en clages. dibujos y . gobre todo, en >a econoroí» de los precios.

M o q i i c t o s  M u p e f i o r e s ,  colores sólidos, dibujos preciosos que / 
dian á  6 pesetai.. se dan colocadas á .............................. ......................................

> X o q n e t a s  l? r > i> « o la ia , d ib ajo s m ny aceptables liecbos en cinco co- ^ 
lores valen  4  pesetas, á  p e se ta s ............................................................................. T

'

X o r c i o i > o l o 9 i  d o  Z ^ i m e s y d e la í á b r i c a d e S e n t  de Barcelona valen  *“

F i e l t r o s  í n g - l e s e » ,  de doble tela , dibujos escojidos, valen  3  i>e8etag á 2
F i e l t r o s  d o  A l e m a n i a ,  nuevos dibnjos, que v a le a á S  IlSpesetaa á. |

O o r d c f i l l o s  d o l  n < i^ s  dibuios eaneciala^ lala da n i ha .í. ................. ,2.j
O o z * t i i i a t «  h .o c l i .n ] 9  de ayute de crepé con b u s  flecos y  alzapaños............. 25
J P r e o l o s o s  t a p e t e s  para veladores y  mesas de comedor d e sd e ............. 4

G randioso suPtido en artículo* m uy nueyoa y  baratísim os para m uebles, portier 
y  cortinajes así como brocaltites, llámaseos, reps, sauetes, ju te s , grep p w , y  cretonas

R e m e s a s  á  p ro v in c ia s : p íd a n s e  c  lá lo g o s  y  m u e s ir a s  a l p r o p ie ía r lo  
D .  E d u a rd o  G a r c ía , M a d rid .

V A P ' O R E S  C O F t F I E O S

( A N T E S  D E  A .  L 0 P E 2  Y  C O M P A Ñ I A ) .

S e r v ic io  p a ra  P u c r to -R ic o , H a b an a  y  V e r a c r u z .

S e r v ic io  p a ra  ^ e n e z u e la , C o lo m b ia  y  P a c ífic o .

S A L ID A S ; de Barcelona, los diaa 5  y  2 6  do cada mea; de Valencia, e l 5 ; de M álaga, 7  y  2 7 ; de C á­
d iz, 10  y  3 0 ; de Santander, el 2 0 , y  de la  CoruBa e l  21  de cada mes.

Los vppores q ae salen los días 6 de Barcelona y  lO de 'C ádiz, tocan en L A S  P A L M A S  (Gran C a ­
naria], adm itiendo carga y  pasaje para diclio punto y  Veracruz.

Los que salen los a ias 25  de Barcelona y  3 0  de Cádiz, enlazando con servicios antillauos de la  m is­
m a Com pañía T raaatlsiitica . en combinación con e l fevro-cairil de Panamá y  Unes de vapores del P a ­
cífico, toinan pasaje y  carga á  flete corrido para lo s siguientes puntos:

iyIT O R A  j DK h U E H T ü -R IC Ü  — San Juan de Puerto-R ico, MayagUez y  Ponce,
L IT O R A L  D E  C U B .\ .— S.tntiago de ü n ba. G ibara y  N u etitas.
.\M E 1U C A  C E 'N T H A L .— L a G uaría. Puerto Cabello. Sabauilla, Cartagena, Colon y  todos 

principales puertos del Pacifico, corao l ’uuta Arenas, San Ju aa del S u r, San José de G uatem ala, C íl 
perico y  Salina C ruz.

N U R T E  D E L  P A C IF IC O .— Todos los puertos princioales desde Panamá á C aliforn ia , como A cá- 
pulco. M anzM iiilo, M azatlan y San Francisco de California.

S U R  D E L  I'A O IK IC O .— Todos los puertos principales desda Panamá á V alparaíso, cotao Buena- 
T e n t u r a ,  G uayaquil. Payta, C allao , A rica, Iquique. C aldera, Coquim bo y  V alparaíso.

Rebajas á faraili.i.í. -- Precios couvencionalea por aposentos de lu jo .— R ebajas por psaaies de ida  y  
v u e lta .— B illetes de 3 .* clase, p.ara Hab.^na, Puerto-Rico y  sus litorales, 35 d u fo s .— De 3 .*  preferente 
con más comodidad, á  peso? '>0 para ?aerto -llico  y 60  pesos para H abaua.

S E G U R O S .— L a  CompaBía, por medio de sus agentes, facilita  á ios cargadores e l asegurar las 
mercancías hasta su entrega en e l punto de destino.

Para más detalles, d irig irse  á Julián Moreno, A lcalá , 33  y  3 5 , M ad rid .— Sres. E ip o ll, Barcelo­
n a.— Delegación Trasatlántica, Isabel la  Católica, 3 , C ádiz — Sres. A n g el B . Perez y  Com pañía, San­
tander.

los 
Cham -

EL ECO NACIONAL
D I A R I O  P O L Í T I C O  D E  L A  M A Ñ A N A

R E D A C C IÓ N  Y  A D M IN IS T R A C IÓ N ; B I B L I O T E C A , E N T R E S U E L O , IZ Q . 

P r o o i o a  < lc  s n s c r i o i d i i  d o ^ d e  1 d e  I ' ' c b r e r o  d o  1 S 9 3 .

E n  M a d r i d .  ...................................................................  r s o  p e s e ta s  a l m e s .

P r o v in c ia s ............................................................................  fi ¡d em  tr im e s tr e

U ltra m a r y  e x t r a n je r o  ...............................................  i:> id e m  a l a n o

I ^ i i u t o s  d o  s i i s e r i o i d n .

E n  M adrid  e n  la s  o f ic in a s , c a lle  d e  ia  U ib lio te c a , 5 ,  e n tr e s u e lo , iz q u ie r d a ,  y  e n  ía s  
in c ip a ie s  l ib r e r ía s .

G E L E S T i r a o ^ A P A O L A Z A
P e r i ó d i c o s

OBRAS
CtRCür.ARES

FACTURAS
C R A S

e c o n o m í a
EN

TIRA D A S
LAUCAS

C .\R TELES
Y

BILLETES
PARA

TEA TRO S

C a s a  
E SPEC IA L 

PAKA  
IM PRESIONES  

EN BL ACTO

T A R 7ETAS,
FACTU R AS,
■ÍECIBOS,

ESQUELAS
DE

ESI.ACE
Y

FUNRRAL.

G'RANDS V L \S  C H A M P A G N E
Y  C .“ A  E P E R N A Y

b o telJa  50  re a le s ,
m e d ia  2 8  id-
b o te lla  4 5  id .
m e d ia  24 id .

D e p ó s it o  g e n e ra l ú n ic o  e n  E s p a ñ a :  C o m p a ñ ía  Ib e ro -  

U n iv e r s a l ,  P r e c ia d o s , 7 4 , d u p lic a d o , p is o  p r im e r o .

LA CÜ U  G.íiRiNTiZ.!i i 4 lEGITiaiD iD DE h m  l l O S

J .  R O U S I L L O X

C a r te  d 'o r  C r e m a n t, 
• » »

C a r t e  B la n c lie ,
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